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RESUMO  

O objetivo do presente estudo foi analisar o papel preditor dos níveis de contribuição escolar e familiar no 

desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto de formação esportiva. Participaram da pesquisa 226 

jovens (12,94±1,72 anos) praticantes de modalidades esportivas individuais e coletivas da cidade de Campo Novo 

do Parecis – MT. Como instrumento foram utilizados a Escala de Habilidades para Vida no Esporte (Life Skills 

Scale for Sport – LSSS) e o questionário Contribuição da Escola e da Família na Formação Esportiva do 

Adolescente (CEFFEA). Para a análise dos dados utilizou-se os testes Kolmogorov-Smirnov, de correlação e de 

regressão linear múltipla. Os resultados demonstraram que a família e a escola se correlacionaram de forma 

significativa e positiva com o desenvolvimento de habilidades para a vida. Além disso, a família obteve um papel 

preditor significativo e positivo (p<0,001) no desenvolvimento do trabalho em equipe (R2=13%), estabelecimento 

de metas (R2=12%), liderança (R2=8%), comunicação (R2=8%) e controle do tempo (R2=4%). A escola também 

demonstrou ser um ambiente preditor significativo e positivo (p<0,001) no desenvolvimento do controle do tempo 

(R2=9%) e das habilidades sociais (R2=6%). Conclui-se que os jovens participantes do estudo apresentaram o 

possível desenvolvimento de características pessoais no esporte, sendo a contribuição da escola e da família fontes 

preditoras no desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto de formação esportiva.  

Palavras chave: habilidades para a vida, formação esportiva, escola, família.  
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ABSTRACT 

The objective of the present study was to analyze the predictive role of school and family contribution levels in the 

development of life skills in the context of sports training. 226 young people (12,94±1,72 years) who practice 

individual and collective sports in the city of Campo Novo do Parecis - MT participated in the research. The Life 

Skills Scale for Sport (LSSS) and the Contribution of School and Family to Adolescent Sports Training (CEFFEA) 

questionnaire were used as instruments. Kolmogorov-Smirnov, correlation and multiple linear regression tests were 

used for data analysis. The results showed that family and school were significantly and positively correlated with 

the development of life skills. In addition, the family had a significant and positive predictive role (p<0,001) in the 

development of teamwork (R2=13%), goal setting (R2=12%), leadership (R2=8%), communication (R2=8%) and 

time control (R2=4%). The school also proved to be a significant and positive predictor environment (p<0,001) in 

the development of time control (R2=9%) and social skills (R2=6%). It is concluded that the young participants of 

the study presented the possible development of personal characteristics in sport, with the contribution of school 

and family as predictive sources in the development of skills for life in the context of sports training. 

Palabras clave: life skills, sports training, school, family. 

 

RESUMEN  

El objetivo del presente estudio fue analizar el papel predictivo de los niveles de contribución escolar y familiar en 

el desarrollo de habilidades para la vida en el contexto del entrenamiento deportivo. Participaron de la 

investigación 226 jóvenes (12,94±1,72 años) que practican deportes individuales y colectivos en la ciudad de 

Campo Novo do Parecis – MT. Se utilizaron como instrumentos la Escala de Habilidades para la Vida Deportiva – 

LSSS y el cuestionario Contribución de la Escuela y la Familia al Entrenamiento Deportivo de los Adolescentes 

(CEFFEA). Para el análisis de los datos se utilizaron las pruebas de Kolmogorov-Smirnov, correlación y regresión 

lineal múltiple. Los resultados demostraron que la familia y la escuela estaban significativa y positivamente 

correlacionadas con el desarrollo de habilidades para la vida. Además, la familia jugó un papel predictivo 

significativo y positivo (p<0,001) en el desarrollo del trabajo en equipo (R2=13%), fijación de objetivos 

(R2=12%), liderazgo (R2=8%), comunicación (R2=8%) y control de tiempo (R2=4%). La escuela también 

demostró ser un ambiente predictivo significativo y positivo (p<0,001) en el desarrollo del control del tiempo 

(R2=9%) y habilidades sociales (R2=6%). Se concluye que los jóvenes participantes en el estudio mostraron el 

posible desarrollo de características personales en el deporte, siendo el aporte de la escuela y la familia fuentes 

predictivas en el desarrollo de habilidades para la vida en el contexto del entrenamiento deportivo. 

Keywords: habilidades para la vida, entrenamiento deportivo, escuela, familia. 

 

 

INTRODUÇÃO  

No processo de formação esportiva, as experiências podem ser positivas (ex: práticas saudáveis, 

realização e engajamento escolar, responsabilidade e desenvolvimento moral) ou negativas (ex: lesão, 

desordem alimentar, utilização de drogas e desistência escolar) (Gould & Carson, 2008). Tais resultados 

são determinantes na formação humana, sendo a atuação profissional do treinador e as características de 

personalidade do indivíduo, fatores influentes na construção positiva de características e habilidades para 

a vida e no consequente Desenvolvimento Positivo de Jovens (Lerner et al., 2005; Kendellen & Camiré, 

2018; Bean et al., 2018). 

Para auxiliar os profissionais inseridos no contexto esportivo no direcionamento da promoção de 

experiências positivas, a construção teórica de Habilidades para a Vida através do esporte proposta por 
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Gould e Carson (2008), elucida a importância da sistematização esportiva. Os autores caracterizam as 

habilidades para a vida como características tais como a ética, o trabalho em equipe e a liderança que 

podem ser refinadas ou desenvolvidas no esporte e transferidas para aplicação em outros ambientes 

sociais. O treinador através do planejamento e das estratégias explicítas (ações sistemáticas com o foco no 

ensino de habilidades para a vida) e implícitas (não há intencionalidade para desenvolver habilidades para 

a vida) utilizadas no ensino do esporte pode ser determinante no processo de aquisição de habilidades 

para a vida no ambiente esportivo (Turnnidge, Côté, & Hancock, 2014).  

Em estudo realizado por Freire et al. (2023) sob a perspectiva de jovens atletas brasileiros foi identificado 

que o suporte à autonomia do treinador e a idade estão associados positivamente ao desenvolvimento de 

habilidades para a vida. Devido a grande relevância do treinador na sistematização esportiva, Ciampolini 

et al. (2020a) apresentaram um guia de intervenções com princípios e procedimentos voltados para a 

estruturação de programas esportivos no Brasil pautados no desenvolvimento de habilidades para a vida. 

Os princípios englobam: refletir e desenvolver uma filosofia, cultivar um clima positivo, desenvolver 

relações significativas com seus atletas. Já os procedimentos são: selecionar e discutir uma habilidade 

para a vida do dia, praticar a habilidade para a vida selecionada, integrar a habilidade para a vida com as 

atividades do treino, discutir e refletir a aplicação e transferência da habilidade para a vida para outros 

contextos e criar oportunidades de facilitação da transferência da habilidade para a vida.   

Além da prática profissional do treinador e das características de personalidade do indivíduo, a 

participação de professores, familiares e colegas é essencial na facilitação da aprendizagem de 

habilidades para a vida no esporte e fora dele (Longo et al., 2017; Pierce et al., 2017; Jørgensen et al., 

2019; Zhu, et al., 2022). De acordo com Longo et al. (2017) os fatores externos (ex: pais, treinadores e 

amigos) e os internos (ex: fazer novas amizades, divertir-se e praticar uma atividade que possui 

facilidade) são pilares que motivam a permanência de crianças e jovens no esporte.  

No cenário escolar, a oferta de aulas de Educação Física e de programas esportivos são aspectos que 

parecem favorecer a formação esportiva e o desenvolvimento de habilidades para a vida (Camiré et al., 

2013; Cronin et al., 2020; ). Holt et al. (2008) examinaram um time de futebol do ensino médio no 

Canadá, constatando que o envolvimento esportivo dos jovens atletas permitiu a aprendizagem do 

trabalho em equipe e da liderança. Allen et al. (2015) evidenciaram que o ensino sistemático de 

habilidades para a vida, o apoio dos colegas, o orgulho, as oportunidades e recompensas facilitam a 

aprendizagem e transferência de habilidades para a vida do esporte para a sala de aula. Em estudo 

desenvolvido sob a perspectiva de ex-atletas do ensino médio, foi identificado a importância dos 

ensinamentos do treinador e a ligação entre a participação esportiva escolar com as experiências positivas 

que envolveram o desenvolvimento de habilidades para a vida (Gould & Carson, 2010) 

Zhu et al. (2022) investigaram os contextos de aprendizagem de habilidades para a vida entre as jogadoras 

da seleção feminina de futebol da China. Os resultados demonstraram que a escola e o trabalho e em 

especial o esporte e a família, são instituições que permitem a aprendizagem de habilidades para a vida, 

por meio das relações sociais com companheiros de equipe, treinadores e pais. Neste sentido, Wang, Lim 

e Bae (2021) apontaram que as atitudes parentais positivas influenciam no desenvolvimento de 

habilidades para a vida no esporte e na transferência para outros contextos. Em contrapartida, atitudes 

parentais negativas podem inibir a construção e transferência dessas características. Vale destacar que a 

pressão dos pais para se destacar (ex: pressão para vencer, estabelecer um padrão, vencer uma 

determinada pessoa) e permanecer no esporte pode desencadear o desenvolvimento de experiências 

negativas e a desistência da prática esportiva (Fraser-Thomas et al., 2008; Fraser-Thomas et al., 2009). 
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Embora na literatura a escola e a família sejam apontadas como possíveis meios promotores e 

facilitadores de habilidades para a vida no esporte, o estudo de revisão sistemática de Lunardelli et al. 

(2024) evidenciou que as investigações sobre a temática se concentram principalmente nos Estados 

Unidos e no Canadá. No Brasil apenas os estudos de Ciampolini et al. (2020b) e Lunardelli et al. (2020) 

analisaram o papel do esporte no contexto escolar. Apesar dos estudos serem realizados no ambiente 

educacional, somente foi avaliado a contribuição do esporte no desenvolvimento de habilidades para a 

vida, demonstrando a necessidade de investigar a atuação da escola e da família na formação esportiva. 

Desse modo, para preencher essa lacuna na literatura o objetivo do presente estudo foi analisar o papel 

preditor dos níveis de contribuição escolar e familiar no desenvolvimento de habilidades para a vida no 

contexto de formação esportiva. 

 

MATERIAL Y MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo de caráter transversal (Ato, Lopez, & Benavente, 2013). A pesquisa foi 

desenvolvida por meio das diretrizes do Strengthening the Reporting of Observational Studies in 

Epidemiology (STROBE) para estudos observacionais (Malta et al., 2010). 

Participantes  

Participaram da pesquisa 226 jovens praticantes das oficinas esportivas de futebol de campo (n = 67), 

futsal (n = 86), basquetebol (n = 17), voleibol (n = 11), handebol (n = 15), tênis (n = 13) e karatê (n = 14) 

da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer de Campo Novo do Parecis – MT, sendo 189 do sexo 

masculino e 37 do feminino (idade: 12.94 ± 1.72 anos, tempo de prática: 3.49 ± 2.41 anos). As oficinas 

esportivas possuem crianças e jovens dos 5 a 17 anos e os treinos ocorrem duas vezes por semana.  É 

importante destacar que 93.4% dos participantes estudam na educação pública e 5.3% na educação 

privada. 

Esta pesquisa faz parte do projeto institucional intitulado “Estudo dos aspectos psicopedagógicos da 

educação física no âmbito escolar e não-escolar”, submetido e aprovado pelo Comitê Permanente de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá – UEM sob parecer nº. 

4.755.647. A condução da pesquisa foi pautada no respeito, beneficência e na justiça estando de acordo 

com a Declaração de Helsinque (World Medical Association, 2013) e com os Padrões de Ética em 

Pesquisa em Ciências do Esporte e do Exercício (Harris, MacSween, & Atkinson, 2019). Vale destacar 

que em todos os procedimentos do estudo foi especificado para os participantes o objetivo, o caráter 

voluntário e anônimo estando em consonância com a Lei Orgânica 3/2018, de 5 de dezembro, sobre a 

Proteção de Dados Pessoais e a Garantia dos Direitos Digitais. A seleção da amostra foi não probabilística 

por conveniência e os critérios de inclusão dos jovens foram os seguintes: 1) ter participado do projeto no 

tempo mínimo de três meses; 2) concordado voluntariamente em participar do estudo e assinar o Termo 

de Assentimento Livre Esclarecido. É importante ressaltar que os pais e responsáveis assinaram o Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido no ato da matrícula dos jovens nas oficinas esportivas. O critério de 

exclusão da amostra foi o não preenchimento correto de algum dos questionários.  
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Instrumentos 

Como instrumento de avaliação dos dados sociodemográficos foi utilizado uma ficha de identificação. 

Além disso, a Escala de Habilidades para a Vida no Esporte (P-LSSS) e o questionário Contribuição da 

Escola e da Família na Formação Esportiva do Adolescente (CEFFEA) foram utilizadas.  

Ficha de identificação - Como instrumento para identificação das características sociodemográficas dos 

jovens foi utilizada uma ficha de identificação em uma escala utilizada para a coleta de dados com dados 

como: nome, idade, modalidade, tempo de prática, escola e contato. 

Escala de Habilidades para a Vida no Esporte (P-LSSS) - Para analisar a percepção de jovens praticantes 

esportivos acerca do desenvolvimento de habilidades para vida utilizou-se a desenvolvida por Cronin e 

Allen (2017) e validada para o contexto brasileiro por Nascimento Junior et al. (2019). A escala é 

composta por 43 itens que visam avaliar o desenvolvimento ou não de oito habilidades para a vida, em 

ambientes de esporte: trabalho em equipe (ex. trabalhar bem dentro de uma equipa / grupo), 

estabelecimento de metas (ex. definir objetivos desafiadores), habilidades sociais (ex. envolvo-me em 

atividades de grupo), resolução de problemas e tomada de decisões (ex. penso bem sobre um problema), 

habilidades emocionais (ex. usa as minhas emoções para me manter concentrado), liderança (ex. 

organizar os membros da equipa/grupo para trabalharem em conjunto), gerenciamento de tempo (ex. 

gerencio bem o meu tempo) e comunicação (ex. falo claramente com os outros). Os participantes 

respondem a escala numa escala tipo likert de 5 pontos onde: 1 (Nada), 2 (um pouco), 3 (algumas vezes), 

4 (muito), e 5 (Muito). O escore de cada dimensão é calculado a partir da média aritmética dos itens que a 

compõem. Os maiores valores significam maior percepção de desenvolvimento das habilidades para vida. 

A confiabilidade da escala, indicou forte consistência de dados (α = 0.70; 0.89) (Hair et al., 2019). 

Contribuição da Escola e da Família na Formação Esportiva do Adolescente (CEFFEA) - Para analisar a 

contribuição escolar e familiar na formação esportiva foi utilizado o questionário Contribuição da Escola 

e da Família na Formação Esportiva do Adolescente (CEFFEA) (Santos et al., 2020). O instrumento 

avalia a família nos Aspectos financeiros (aportes necessários para a compra de materiais esportivos, 

insumos e contribuições para taxas e viagens com fins de intercâmbio e competições), Interação esportiva 

(ações em que a família demonstra ter interesse pela atividade esportiva praticada pelo adolescente ao 

procurar entender o estágio ao qual está submetido e estar em constante contato com a instituição), 

Aspectos motivacionais (ações externas com o propósito de instigar o interesse em dedicar-se e investir 

energia em determinada tarefa) e o Acompanhamento esportivo (ações da família em participar do 

processo de formação de seus filhos, na qual demonstra interesse no esporte praticado pelo mesmo 

acompanhando tanto seus filhos nos eventos como o próprio esporte praticado por eles). O ambiente 

escolar é avaliado a partir do Desenvolvimento esportivo (no que concerne ao ambiente propício e 

infraestrutura esportiva adequada e com segurança que a escola oferta ao adolescente para o 

desenvolvimento no esporte), e o Desempenho escolar (processo pelo qual o adolescente responde 

qualitativa e quantitativamente ao processo de aprendizado escolar, no qual a prática esportiva não 

interfere negativamente no seu desempenho escolar). Os participantes respondem o questionário em uma 

escala tipo likert de 4 pontos, sendo 1 (nunca), 2 (algumas vezes), 3 (frequentemente) e 4 (sempre). É 

importante destacar que para as questões 18, 19, 20 e 21 a legenda dos pontos é diferente (4 = nunca; 3 = 

algumas vezes; 2 = frequentemente e 1 = sempre). Estas últimas questões não foram utilizadas na análise 

de dados por não terem relação com a influência da contribuição da escola no desenvolvimento de 

habilidades para a vida. A confiabilidade da escala, indicou forte consistência de dados (α = 0.91; 0.94) 

(Hair et al., 2019). 
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Procedimiento 

Foi instituído o contato com o secretário de esportes do munícipio de Campo Novo do Parecis – MT, para 

solicitar autorização para realização do estudo. Após a aprovação, foi estabelecido o contato com os 

supervisores/diretores e técnicos das modalidades individuais e coletivas das oficinas esportivas da 

Secretaria Municipal de Esportes e Lazer de Campo Novo do Parecis - MT. Posteriormente, os 

pesquisadores entraram em contato com os jovens praticantes esportivos para apresentar os objetivos do 

estudo e entregar o Termo de Assentimento Livre Esclarecido. A coleta de dados foi agendada com os 

treinadores das oficinas esportivas e foram realizadas nos locais de treinamento entre novembro de 2021 a 

julho de 2022. Os questionários foram aplicados de forma individual, sem sofrer influência de outros 

agentes sociais (pais ou treinadores). O tempo médio de preenchimento foi de 25-30 minutos.  

 

Análises de dados 

Foi realizada a análise exploratória dos dados, seguida do teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov. A 

partir da normalidade encontrada, as estatísticas descritivas foram apresentadas como Média e Desvio 

Padrão (DP). As análises foram realizadas por meio do JASP (Versão 0.16). Todas as principais 

premissas dos testes estatísticos realizados foram atendidas. Para analisar a correlação entre as variáveis 

foi utilizado a correlação de Pearson. Foram utilizados 8 modelos para análise de regressão linear 

múltipla, que foi usada para determinar se as duas dimensões do questionário CEFFEA influenciam no 

desenvolvimento de oito habilidades para a vida. Para esta análise, não houve correlações suficientemente 

fortes entre as variáveis que indicassem problemas com multicolinearidade (faixa VIF=1,10-1,44). De 

acordo com Hair et al. (2014) esses valores de VIF ficaram abaixo dos 5 ou 10 considerados aceitáveis. 

Além disso, uma análise de poder estatístico post hoc no G*Power 3.1.9 (Faul et al., 2007) revelou que o 

nosso poder estatístico é de 70% com base em nossa amostra de 226 participantes, um tamanho de efeito 

médio (0.20) de acordo com critérios f2 de Cohen (1988) e um valor de p < 0.05.  

 

RESULTADOS 

A tabela 1 apresenta as médias, desvio-padrão e correlação das habilidades para a vida e da contribuição 

escolar e familiar no desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto de formação esportiva. 

Baseado nos resultados da amostra, as pontuações médias da escala P-LSSS (entre 1 a 5) foram: 

Estabelecimento de metas (M = 3.98, DP = 0.74), comunicação (M = 3.97, DP = 0.85), Trabalho em 

equipe (M = 3.96, DP = 0.71), liderança (M = 3.88, DP = 0.76), habilidades sociais (M = 3.80, DP = 

0.86), habilidades emocionais (M = 3.78, DP = 0.87), resolução de problemas (M = 3.73, DP = 0.87), 

controle do tempo (M = 3.69, DP = 0.92). Estes resultados demonstraram “algumas” aprendizagens de 

habilidades para a vida. Já as pontuações médias do CEFFEA foram: família (M = 3.09, DP = 0.58) e 

escola (M = 2.94, DP = 0.74) indicando que o ambiente familiar e escolar contribui “algumas vezes” e 

“frequentemente” na formação esportiva.    

As correlações revelaram que a família se correlacionou de forma significativa (p < 0.01) e positiva com a 

aquisição do estabelecimento de metas (r = 0.44), trabalho em equipe (r = 0.41), liderança (r = 0.41), 

comunicação (r = 0.40), controle do tempo (r = 038), habilidades sociais (r = 0.34), habilidades 

emocionais (r = 0.32) e a resolução de problemas (r = 0.30). Além da família, a escola também apresentou 
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correlações significativas (p < 0.01) com o desenvolvimento do controle do tempo (r = 0.41), liderança (r 

= 0.38), habilidades sociais (r = 0.37), estabelecimento de metas (r = 0.35), habilidades emocionais (r = 

0.35), comunicação (r = 0.34), resolução de problemas (r = 0.27) e o trabalho em equipe (r = 0.26).  
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Tabela 1 

Correlação entre as habilidades para a vida e a contribuição escolar e familiar no desenvolvimento de habilidades para a vida no 

contexto de formação esportiva em Campo Novo do Parecis - MT (n = 226).  

 

  Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Trabalho em equipe  0,67** 0,61** 0,62** 0,46** 0,62** 0,40** 0,62** 0,41** 0,26** 

2. Estabelecimentos de metas   0,65** 0,54** 0,52** 0,60** 0,48** 0,54** 0,44** 0,35** 

3. Habilidades sociais    0,52** 0,52** 0,58** 0,50** 0,59** 0,34** 0,37** 

4. Resolução de problemas     0,50** 0,62** 0,44** 0,61** 0,30** 0,27** 

5. Habilidades emocionais      0,57** 0,53** 0,43** 0,32** 0,35** 

6. Liderança       0,64** 0,72** 0,41** 0,38** 

7. Controle do tempo        0,53** 0,38** 0,41** 

8. Comunicação         0,40** 0,34** 

9. Família          0,54** 

10. Escola           

Média 3,96 3,98 3,80 3,73 3,78 3,88 3,69 3,97 3,09 2,94 

Desvio Padrão 0,71 0,74 0,86 0,87 0,87 0,76 0,92 0,85 0,58 0,74 

Alpha  0,70 0,81 0,76 0,76 0,75 0,82 0,73 0,89 0,94 0,91 
 

Nota: **p < 0.01. 
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Na tabela 2, é possível identificar o resultado das análises de regressão linear múltipla. Destaca-se, a 

família como preditora significativa (p < 0.001) do trabalho em equipe (β = 0.37), estabelecimento de 

metas (β = 0.36), liderança (β = 0.29), comunicação (β = 0.29) e controle do tempo (β = 0.22). Importante 

destacar que o ambiente familiar também exerceu influência significativa (p < 0.01) no desenvolvimento 

da resolução de problemas (β = 0.22), habilidades sociais (β = 0.18) e das habilidades emocionais (β = 

0.17).  

Por outro lado, a escola se apresentou como preditora significativa (p < 0.001) do controle do tempo (β = 

0.30) e das habilidades sociais (β = 0.25). Além disso, a escola também influenciou de maneira positiva 

(p < 0.01) na aquisição das habilidades emocionais (β = 0.25), liderança (β = 0.21), comunicação (β = 

0.17, p < 0.05), resolução de problemas (β = 0.15, p < 0.05) e estabelecimento de metas (β = 0.14, p < 

0.05). Em contrapartida, o ambiente escolar não se apresentou como preditor significativo do trabalho em 

equipe (p > 0.05).  
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Tabela 2 

Participação da família e da escola como preditoras do desenvolvimento de habilidades para a vida na formação esportiva. 
 

Preditores 1 2 3 4 5 6 7 8 

 β (CI) β (CI) β (CI) β (CI) β (CI) β (CI) β (CI) β (CI) 

Família 0,37  (0,28; 

0,63)*** 

0,36 

(0,28;0,64)*** 

0,18 (0,06; 

0,49)** 

0,22 (0,11; 

0,57)** 

0,17 (0,04; 

0,47)** 

0,29 (0,20; 

0,56)*** 

0,22 (0,12; 

0,57)*** 

0,29 (0,22; 

0,64)*** 

Escola 0,04 (-0,09; 

0,18) 

0,14 (0,01; 

0,28)* 

0,25 (0,13; 

0,47)*** 

0,15 (-0,03; 

0,35)* 

0,25 (0,12; 

0,46)** 

0,21 (0,07; 

0,36)** 

0,30 (0,19; 

0,54)*** 

0,17 (0,03; 

0,37)* 

R2 0,17 0,21 0,16 0,10 0,15 0,20 0,20 0,18 

F 16,456*** 20,897*** 15,695*** 9,134*** 14,330*** 19,284*** 19,389*** 17,142*** 

DW 1,616 1,879 1,867 2,074 1,730 1,789 1,848 1,883 

 

Nota: 1 = Trabalho em equipe, 2 = Estabelecimento de metas, 3 = Habilidades sociais, 4 = Resolução de problemas, 5 = Habilidades 

emocionais, 6 = Liderança, 7 = Controle do tempo, 8 = Comunicação, *p < 0.05, **p < 0.01 e ***p < 0.001.  
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DISCUSIÓN  

O presente estudo teve como objetivo analisar o papel preditor dos níveis de contribuição escolar e 

familiar no desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto de formação esportiva. Um dos 

principais achados da investigação foi que a partir da percepção dos jovens praticantes de esporte, a 

família através do apoio financeiro, motivacional, esportivo e do acompanhamento no esporte apresenta 

um papel preditor significativo e positivo no desenvolvimento de habilidades para a vida (tabela 2) como 

o trabalho em equipe, estabelecimento de metas, liderança, comunicação  e controle do tempo. 

Corroborando os nossos resultados, Camiré et al. (2009) realizaram um estudo qualitativo para 

documentar as perspectivas dos pais sobre a prática do esporte escolar no contexto canadense. Os pais 

relataram que apoiam os seus filhos no âmbito emocional, financeiro e logístico e que a participação 

esportiva tem promovido benefícios como a construção de uma identidade e o desenvolvimento físico, 

social e acadêmico. 

No cenário científico é possível identificar estudos que observaram a influência dos comportamentos e 

atitudes dos pais no desenvolvimento de habilidades para a vida. Mossman e Cronin (2019) realizaram 

um estudo quantitativo no Reino Unido com jovens jogadores de futebol, demonstrando que o elogio e a 

compreensão contribuíram para o desenvolvimento do trabalho em equipe, estabelecimento de metas, 

liderança e habilidades totais para a vida. Wang et al. (2021) identificaram que os pais que apoiam a 

autonomia e apresentam atitudes afetuosas, ajudam os alunos-atletas no processo de aprendizagem e 

transferência de habilidades para a vida. O contexto familiar além de facilitar o desenvolvimento de 

características e habilidades pessoais no esporte (Mossman et al., 2021),  promove o aprimoramento do 

caráter, da persistência e da determinação (Zhu et al., 2022).  

Outro resultado identificado no presente estudo foi que a escola por meio da oferta de infraestrutura física 

e material também demonstrou ser um ambiente preditor significativo e positivo no desenvolvimento do 

controle do tempo  e das habilidades sociais  no esporte (tabela 2). Na literatura, há indícios científicos 

que vão ao encontro dos nossos achados e comprovam que as aulas de Educação Física escolar podem 

contribuir com a aprendizagem de múltiplas habilidades para a vida (Cronin et al., 2017; Cronin et al., 

2019; Cronin et al., 2020). Corroborando os achados do presente estudo, Cronin et al. (2017) observaram 

que alunos britânicos estavam desenvolvendo habilidades para a vida na Educação Física escolar, como o 

estabelecimento de metas, gerenciamento de tempo, habilidades emocionais, comunicação interpessoal, 

habilidades sociais, liderança e resolução de problemas e tomada de decisões. Os autores também 

identificaram que os alunos britânicos desenvolveram a aprendizagem do trabalho em equipe. No 

presente estudo o ambiente escolar não se apresentou como preditor significativo do trabalho em equipe, 

demonstrando a  necessidade de realizar investigações no âmbito nacional sobre as ações e métodos de 

ensino dos professores na escola e a interferência dessa atuação no desenvolvimento de habilidades para 

vida dos alunos. 

No campo científico observa-se que além das aulas de Educação Física, a oferta de programas 

extracurriculares de esportes pode contribuir com a formação esportiva. Camiré et al. (2013) realizaram 

uma pesquisa em uma escola do Canadá que possuía um programa de hóquei no gelo projetado para 

ensinar habilidades e valores para a vida. Os resultados do estudo evidenciaram que o formato do 

programa possibilitou que os treinadores tivessem relacionamentos positivos com os jogadores e 

implementassem ações direcionadas ao ensino de habilidades e valores para a vida. No cenário brasileiro 

Lunardelli et al. (2020) concluíram que a participação de esportes no contraturno escolar influencia no 

desenvolvimento de habilidades como o trabalho em equipe e o estabelecimento de metas. Ademais, os 
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resultados revelaram que os professores/treinadores participantes do estudo utilizam o esporte como 

ferramenta educacional para promover o ensino da cidadania. Neste sentindo, é possível constatar que 

além da infraestrutura física e material e da oferta das aulas de Educação Física, a escola é um ambiente 

viável para implantar programas esportivos visando potencializar o desenvolvimento positivo de jovens. 

Na literatura também é possível identificar estudos que observaram a transferência de habilidades para a 

vida do esporte para a escola, demonstrando que a prática esportiva pode contribuir com o desempenho 

escolar (Walsh et al., 2010). Allen et al. (2015) investigaram os facilitadores e barreiras que podem 

influenciar na transferência de habilidades para a vida do esporte para a sala de aula. Nos resultados 

evidenciou-se que o ensino sistemático de habilidades para a vida, o apoio dos colegas, o orgulho, as 

oportunidades e recompensas facilitam a transferência. Por outro lado, aulas maçantes e condutas 

negativas dos professores inibem o entendimento, a aprendizagem e a transferência de habilidades para a 

vida.  

Vale destacar que os participantes do estudo estão no processo de início da adolescência, onde os jovens 

selecionam pessoas representativas que podem ser pessoas da família, amigos, heróis do esporte (Erikson, 

1963). Neste sentindo, há evidências na literatura que indicam que o desenvolvimento de habilidades para 

a vida ocorre em múltiplos contextos como o esporte, a escola e a família, sendo estes meios sociais 

promotores deste processo (Jørgensen et al., 2019). Para Gould e Carson (2008) além da atuação 

profissional do treinador, a “bagagem” de vínculos sociais adquiridas em ambientes como a escola e a 

família podem nutrir e facilitar a aprendizagem de habilidades para a vida no esporte (Gould & Carson, 

2008). 

Embora o presente estudo tenha contribuído com a literatura, algumas limitações precisam ser pontuadas. 

Dentre elas, por ter um caráter transversal, os resultados obtidos possibilitam apenas correlações entre 

variáveis, mas não inferências de causalidade. Outro ponto, é que o estudo não explorou a investigação da 

ótica de pessoas que constituem a escola e a família acerca da contribuição no desenvolvimento de 

habilidades para a vida no contexto de formação esportiva. Isto possibilitaria a oportunidade de observar 

as relações, experiências, o histórico e a influência das pessoas que constituem o ambiente escolar e 

familiar na trajetória esportiva dos jovens.Além disso, não foi pesquisado o processo de transferência de 

habilidades para a vida do esporte para outros contextos sociais. Para futuros estudos sugere-se a 

realização de estudos qualitativos para explorar o ponto de vista de outros agentes sociais envolvidos na 

formação esportiva e estudos longitudinais para acompanhar o processo de participação esportiva e de 

aprendizagem e transferência de habilidades do esporte para outros setores sociais.  

 

CONCLUSIONES  

Os jovens participantes do estudo demonstraram o possível desenvolvimento de habilidades para a vida, 

em especial o estabelecimento de metas, comunicação e o trabalho em equipe. Este desenvolvimento teve 

influência positiva da contribuição do ambiente familiar e escolar que se apresentaram como fontes de 

apoio ao desenvolvimento de habilidades para a vida no esporte.  
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APLICACIONES PRÁCTICAS 

O presente estudo preencheu uma lacuna de estudos no Brasil, demonstrando que a contribuição da escola 

e da família contribui com a formação esportiva e humana. Logo, é de fundamental importância que na 

prática haja investimentos na educação brasileira para que os professores/treinadores tenham 

infraestrutura física e material para desenvolver as aulas de Educação Física e projetos esportivos no 

contraturno escolar. A família por sua vez, deve acompanhar e motivar os jovens na prática esportiva. 

Tais ações podem contribuir com a promoção de experiências positivas e na aprendizagem de habilidades 

para a vida. 
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